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CARTA TOPOGRÁFICA

Localização da área em estudo na Carta Topográfica à escala original de 1/25 000, extrato da Folha nº 97 - Trofa.
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DESENHO 2

CARTA TECTONO-ESTRATIGRÁFICA

Localização da área em estudo no esquema tectono-estrutural da Carta Geológica de

Portugal à escala original de 1/500 000 (extraída de Oliveira et alia, 1992).
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LEGENDA

DESENHO 5 B
CARTA DE INTENSIDADES SÍSMICAS MÁXIMAS

Localização da área em estudo na Carta das Intensidades Sísmicas Máximas

observadas em Portugal Continental no período entre 1901 e 1971 (Escala de Mercalli

Modificada).
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Reference System (ETRS)1989 - Portugal TM06
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CARTA DE ISOLINHAS DE ACELERAÇÃO MÁXIMA

Localização da área em estudo na Carta das Isolinhas de Aceleração Máxima para um

período de retorno de 1000 anos (unidades em cm/s2).
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LEGENDA

DESENHO 5 D
CARTA DE ISOLINHAS DE VELOCIDADE MÁXIMA

Localização da área em estudo na Carta das Isolinhas de Velocidade Máxima para um

período de retorno de 1000 anos (unidades em cm/s).

Sistema de Coordenadas: European Terrestrial

Reference System (ETRS)1989 - Portugal TM06
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CARTA DE ISOLINHAS DE DESLOCAMENTO MÁXIMO

Localização da área em estudo na Carta das Isolinhas de Deslocamento Máximo para

um período de retorno de 1000 anos (unidades em cm).

Sistema de Coordenadas: European Terrestrial

Reference System (ETRS)1989 - Portugal TM06
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DESCRIÇÃO DOS MODELOS UTILIZADOS 
 

Modelo de dispersão – AERMOD  
O AERMOD é um modelo de dispersão avançado que incorpora tratamentos atuais da 
teoria da camada limite planetária, conhecimentos de turbulência, dispersão e 
interações com a superfície. Este modelo foi formalmente proposto pela USEPA 
(United States Environmental Protection Agency) em Abril de 2000 como substituto do 
modelo ISCST3. A última versão do modelo (que será utilizada neste estudo) inclui os 
algoritmos de downwash do penacho do modelo PRIME. Esta versão foi sujeita a 
avaliações por parte da USEPA (Documentos n.º EPA-454/R-03-002 e n.º EPA-454/R-
03-003 de Junho de 2003), com resultados bastante positivos, sendo recomendada a 
sua utilização como modelo autorizado. O AERMOD substitui desde Novembro de 
2005 o anterior modelo “regulatório” Americano ISC3 – Industrial Sourcer Complex.  
 
O AERMOD é um modelo de dispersão de estado estacionário. Na camada limite 
estável, assume-se que a distribuição das concentrações é gaussiana, quer na vertical 
quer na horizontal. Na camada de limite convectiva, assume-se que a distribuição 
horizontal é gaussiana, mas a distribuição vertical é descrita com uma função de 
probabilidade de densidade bi-gaussiana.  
 
O AERMOD foi concebido para tratar fontes à superfície e elevadas, em topografia 
simples e complexa. Tal como o modelo ISCST3, o AERMOD tem possibilidade de 
tratamento de fontes múltiplas (pontuais, em área ou em volume), apresentando 
relativamente a este último modelo as seguintes vantagens, entre outras: 

� Entra em linha de conta com a temperatura e vento acima da fonte emissora, 
em condições estáveis, e com updrafts e downdrafts convectivos em condições 
instáveis; 

� Relativamente aos dados de entrada meteorológicos, pode adaptar níveis 
múltiplos de dados a várias altitudes da fonte emissora e do penacho, para 
além de criar perfis verticais de vento, temperatura e turbulência; 

� Utiliza tratamentos gaussianos na dispersão vertical e horizontal do penacho 
em condições estáveis e uma função não gaussiana de probabilidade de 
densidade na dispersão vertical em condições instáveis; 

� Na formulação da altura da camada de mistura inclui uma componente 
mecânica e, ao utilizar dados de entrada horários, fornece uma sequência mais 
realista das alterações diurnas da camada de mistura; 

� O AERMOD fornece flexibilidade na seleção das características da superfície 
do domínio em estudo; 

� Nos efeitos de downwash de estruturas próximas, o AERMOD beneficia da 
tecnologia avançada fornecida pelos algoritmos do modelo PRIME. 

 
O AERMOD é um sistema de modelos constituído por três módulos: (i) AERMOD (air 
dispersion model), (ii) AERMET (meteorological data preprocessor) e (iii) AERMAP 
(terrain preprocessor). 
 
O AERMET é o sistema de pré processamento de dados meteorológicos do AERMOD, 
cujo objetivo consiste na utilização de parâmetros meteorológicos, representativos do 
domínio em estudo, para calcular parâmetros da camada limite utilizados para estimar 
perfis verticais de vento, turbulência e temperatura. O AERMET baseia-se num modelo 
de pré processamento já regulado pela USEPA, o MPRM (Meteorological Processor 
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for Regulatory Models) e processa os dados meteorológicos de entrada no modelo em 
três fases. Numa primeira fase o programa efetua várias verificações de qualidade dos 
dados.  
 
Numa segunda fase os dados disponíveis são agrupados em períodos de 24 horas e 
armazenados num único ficheiro. Numa terceira fase o programa lê os dados 
provenientes da segunda fase e estima os parâmetros necessários como dados de 
entrada no AERMOD. Nesta fase são criados dois ficheiros para o AERMOD: 1) um 
ficheiro para as estimativas horárias da camada limite; 2) um ficheiro de perfis verticais 
de velocidade e direção do vento, temperatura e desvio padrão das componentes, 
horizontal e vertical do vento. 
 
O AERMAP é um pré processador da superfície concebido para simplificar e 
estandardizar os dados de entrada no AERMOD. Os dados de entrada incluem dados 
de elevação dos recetores. Os outputs incluem, para cada recetor, localização e 
escalas de altitude, utilizados para o cálculo dos fluxos de ar. 
 
Este modelo tem sido utilizado pela USEPA como modelo regulatório (recomendado), 
estando largamente testado e validado. 
 
 
Modelo Mesometeorológico – TAPM 
Para a determinação da estrutura vertical da atmosfera propõe-se a utilização do 
modelo TAPM – The Air Pollution Model: Trata-se de um modelo desenvolvido pela 
Csiro, Atmospheric Research, que inclui um módulo meteorológico e um módulo de 
dispersão de poluentes, incluindo a formação de poluentes secundários e produção de 
ozono. Este modelo possui a vantagem de ser aplicável a situações complexas de 
topografia e campo de ventos, bem como apresentar a possibilidade de simulações de 
longo termo – um ano – com as vantagens da possibilidade de comparação dos 
resultados com a legislação aplicável. 
 
O TAPM consiste no acoplamento de um modelo de prognóstico meteorológico e de 
um modelo de dispersão da concentração de poluentes atmosféricos. O modelo 
integra fluxos importantes para a escala local de poluição de ar, tal como brisas do 
mar e fluxos induzidos pelo terreno, tendo em conta um fundo de grande escala de 
meteorologia fornecida por análises sinópticas.  
 
O módulo meteorológico de mesoscala utiliza como dados de entrada o forçamento 
sinóptico fornecido pelo “European Centre for Medium-Range Weather Forecasts”, e 
dados de topografia e uso do solo. A componente meteorológica do TAPM é um 
modelo tridimensional, não-hidrostático. O modelo resolve a equação da conservação 
da quantidade de movimento para as componentes horizontais do vento, a equação da 
continuidade de um fluido incompressível para a componente vertical e equações 
escalares para a temperatura potencial e humidade específica.  
 
A componente de dispersão de poluentes do TAPM utiliza a formulação Euleriana 
tridimensional desenvolvida para a simulação dos processos físico-químicos 
associados à produção, transporte, dispersão e deposição de poluentes atmosféricos 
reativos e não reativos. O modelo considera reações para várias espécies, entre as 
quais se salientam os óxidos de azoto (NO e NO2) e ozono (O3). 
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1. Identificação do cliente1. Identificação do cliente1. Identificação do cliente1. Identificação do cliente    
    

Entidade AdjEntidade AdjEntidade AdjEntidade Adjudicadoraudicadoraudicadoraudicadora: SOPSEC S.A. 

EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa: Allvision Consulting and Training, Lda. 

Local das mediçLocal das mediçLocal das mediçLocal das mediçõesõesõesões: Envolvente à Unidade de Cogeração EnerLousado localizada no Parque 

Industrial Continental Mabor, em Lousado - Rua Adelino Leitão, 330 – 4760-606 Lousado – Vila 

Nova de Famalicão. 

 

2222. Introdução. Introdução. Introdução. Introdução    e objee objee objee objetivostivostivostivos    
 

As medições de ruído descritas neste relatório realizaram-se nas imediações da Unidade de 

Cogeração EnerLousado, localizadas no Parque Industrial Continental Mabor, em Lousado – Vila 

Nova de Famalicão. 

Estas medições têm como objetivo a verificação dos valores limite de exposição, conforme artigo 

11.º do Regulamento Geral do Ruído. 

As medições dos níveis sonoros realizaram-se nos dias 7 e 15 de Junho, 7, 8 e 30 de Setembro e 

1 de Outubro de 2016, nos períodos de referência diurno, entardecer e nocturno, no ponto de 

medição ‘R1’ indicado na figura 1. 

  

3333. Definições. Definições. Definições. Definições    
 

Recetor sensívelRecetor sensívelRecetor sensívelRecetor sensível – O edifício habitacional, escolar, hospitalar ou similar ou espaço de lazer, com 

utilização humana. 

LLLLAeqAeqAeqAeq, , , , TiTiTiTi:    Nível sonoro contínuo equivalente, ponderado A, do ruído ambiente, 














×= ∑

=

n

i

L

TAeq

tiAeq

i n
L

1

10
,

,

10
1

lg10
 

em que n é o nº de medições e LAeq, ti  é o valor do nível sonoro correspondente à medição i ; 

 

IndicadoIndicadoIndicadoIndicador de ruído diurnor de ruído diurnor de ruído diurnor de ruído diurno----entardecerentardecerentardecerentardecer----nonononoturno (Lturno (Lturno (Lturno (Ldendendenden)))): o indicador de ruído, expresso em dB(A), 

associado ao incómodo global, dado pela expressão: 












×+×+××=

++

10

10

10

5

10 1081031013
24

1
log10

ned LLL

denL ; 

Indicador de ruído Diurno (LIndicador de ruído Diurno (LIndicador de ruído Diurno (LIndicador de ruído Diurno (Ldddd), do Entardecer (L), do Entardecer (L), do Entardecer (L), do Entardecer (Leeee) e No) e No) e No) e Noturno (Lturno (Lturno (Lturno (Lnnnn)))): o nível sonoro de longa duração, 

conforme definido no RGR, determinando durante uma série de períodos Diurnos, de Entardecer 

e Noturnos representativos de um ano; 
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Período de ReferênciaPeríodo de ReferênciaPeríodo de ReferênciaPeríodo de Referência: o intervalo de tempo a que se refere um indicador de ruído, de modo a 

abranger as atividades típicas, delimitado nos seguintes termos: 

� Período Diurno:  das 7 às 20 horas; 

� Período Entardecer: das 20 às 23 horas; 

� Período Noturno: das 23 às 7 horas. 

Ruído Ambiente: Ruído Ambiente: Ruído Ambiente: Ruído Ambiente: o ruído global observado numa dada circunstância num determinado instante, 

devido ao conjunto de fontes sonoras que fazem parte da vizinhança próxima ou longínqua do 

local considerado; 

Ruído Particular: Ruído Particular: Ruído Particular: Ruído Particular: o componente de ruído ambiente que pode ser especificamente identificada por 

meios acústicos e atribuída a uma determinada fonte sonora; 

Ruído ResidualRuído ResidualRuído ResidualRuído Residual: o ruído ambiente a que se suprimem um ou mais ruídos particulares para uma 

situação determinada; 

Zona MistaZona MistaZona MistaZona Mista: a área definida em plano municipal de ordenamento do território, cuja ocupação seja 

afeta a outros usos, existentes ou previstos, para além dos referidos na definição de Zona 

Sensível; 

Zona SensívelZona SensívelZona SensívelZona Sensível: a área definida em Plano Municipal de ordenamento do território como 

vocacionada para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou espaços de laser 

existentes ou previstos, podendo conter pequenas unidades de comércio e de serviços 

destinadas a servir a população local, tais como cafés e outros estabelecimentos de restauração, 

papelarias e outros estabelecimentos de comércio tradicional, sem funcionamento no período 

noturno; 

Som total Som total Som total Som total ––––    som global existente numa dada situação e num dado instante, usualmente composto 

pelo som resultante de várias fontes, próximas e distantes; 

Som específico Som específico Som específico Som específico ––––    componente do som total que pode ser especificamente identificada e que está 

associada a uma determinada fonte. 

Som residual Som residual Som residual Som residual ––––    som remanescente numa dada posição e numa dada situação quando são 

suprimido(s) o(s) som(s) específicos em consideração; 

Som impulsivo Som impulsivo Som impulsivo Som impulsivo ––––    som caracterizado por curtos impulsos de pressão sonora. 

Som tonal Som tonal Som tonal Som tonal ––––    som caracterizado por uma única componente de frequência ou por componentes e 

banda estreita, que emergem de modo audível do som total. 

 

4444. Metodologia e equipamentos de medida. Metodologia e equipamentos de medida. Metodologia e equipamentos de medida. Metodologia e equipamentos de medida    
 

A Enarpur – Estudos Atmosféricos e Energia, Lda. garante que a realização dos ensaios e o 

tratamento dos dados são feitos por pessoal especializado e com elevada formação técnica. 

Os procedimentos de medição são suportados pela Norma NP ISO 1996 (2011) ou na versão 

atualizada correspondente e pelas diretrizes da Agência Portuguesa do Ambiente (APA) 

aplicáveis. Foram também seguidas as orientações descritas no Regulamento Geral do Ruído - 
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RGR (Decreto-Lei n.º 9/2007 de 17 de Janeiro), sendo considerados, no âmbito deste relatório, os 

conceitos e definições constantes deste Regulamento. 

O principal equipamento utilizado nas medições pertence à classe de precisão 1 (CEI 804) e é 

aprovado pelo IPQ com o n.º 245.70.05.3.16, consistindo em: 

- Sonómetro Brüel & Kjær 2250, Nr. Série 2626176; 
- Calibrador sonoro Brüel & Kjær Type 4231, Nr. Série 2686646; 
- Microfone Brüel & Kjær Type 4189, Nr. Série 2638621. 

 

As boas condições de funcionamento dos equipamentos foram verificadas antes do início das 

medições. Antes e após cada conjunto de medições foi efetuada a calibração do analisador de 

ruído. Se o valor obtido na calibração final diferir do valor inicial em mais de 0,5 dB o conjunto de 

medições é considerado inválido. Tal não sucedeu. 

 

Ensaio acreditado pela Norma NP EN ISO/IEC 17025 com o certificado de acreditação Ensaio acreditado pela Norma NP EN ISO/IEC 17025 com o certificado de acreditação Ensaio acreditado pela Norma NP EN ISO/IEC 17025 com o certificado de acreditação Ensaio acreditado pela Norma NP EN ISO/IEC 17025 com o certificado de acreditação 

n.º L0330 do Instituto Português de n.º L0330 do Instituto Português de n.º L0330 do Instituto Português de n.º L0330 do Instituto Português de AcreditaçãoAcreditaçãoAcreditaçãoAcreditação    

    

5555. Legislação. Legislação. Legislação. Legislação    
    

O Regulamento Geral do Ruído aprovado pelo Decreto-Lei n.º 9/2007 de 17 de Janeiro, 

nomeadamente o seu artigo 11º estabelece os valores do Indicador de Ruído Diurno-Entardecer-

Noturno, ponderado A, Lden, e do Indicador de Ruído Noturno, ponderado A, Ln, aos quais as 

zonas classificadas como sensíveis ou mistas podem ficar expostas (nível sonoro médio de longa nível sonoro médio de longa nível sonoro médio de longa nível sonoro médio de longa 

duraçãoduraçãoduraçãoduração).  

 

Tabela 1Tabela 1Tabela 1Tabela 1: Valores limite para  Lden e Ln 

Zona 
Valores Limite dB(A) 

Lden Ln 

Sensível (*) 55 45 

Mista 65 55 

Não Classificada 63 53 

 
 (*) Sempre que na proximidade exista em exploração, à data de entrada em vigor deste regulamento uma grande infra-
estrutura de transporte (> 3 milhões passagens de veículos por ano) os valores limite são iguais aos das zonas mistas. 

 

6666. Corre. Corre. Corre. Correçççção metão metão metão meteorológicaeorológicaeorológicaeorológica    para longa duração (1 ano)para longa duração (1 ano)para longa duração (1 ano)para longa duração (1 ano)    
 

Os valores de Ld, Le, Ln e Lden correspondem a períodos de longa duração e representativos de 

um ano. 
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Sempre que dp>10(hs+hr) as medições efetuadas são realizadas com condições meteorológicas 

favoráveis à propagação do som. Um período tão longo (1 ano) inclui normalmente várias 

condições meteorológicas favoráveis e desfavoráveis à propagação do som. Desta forma para se 

obter o nível sonoro médio de longa duração, o valor obtido em condições favoráveis à 

propagação deve ser corrigido da seguinte forma: 
 

LAeq, T (LD)= LAeq, T – C met, onde: 

 
LAeq, T (LD) =) =) =) = nível sonoro médio de longa duração; LLLLAeq, TAeq, TAeq, TAeq, T = nível sonoro médio medido em condições favoráveis;  

Cmet= correção meteorológica. 
 

A correção meteorológica é determinada da seguinte forma, 
 

C met= 0    se  dp≤10(hs+hr) ;  

( )











 +×
−×=

p

rs
met

D

hh
CC

10
10

 se  dp>10(hs+hr). onde, 

CCCCoooo = fator, em dB, que depende das estatísticas meteorológicas locais relativas à velocidade, à direção do vento e 

gradientes de temperatura; 

hhhhssss = altura da fonte sonora, em metro; 

hhhhrrrr    = altura do recetor, em metro; 

ddddpppp    = = = = distância, em metro, entre a fonte e o recetor, projetada no plano horizontal. 

 

No local de medição, tendo em conta a proximidade às instalações no Parque Industrial e ao 

tráfego rodoviário, que são as principais fontes de ruído, verifica-se dp<10(hs+hr) e considera-se 

que a influência das condições meteorológicas na propagação sonora nestes pontos é 

irrelevante. 

 

7777. Condições e localização das medições. Condições e localização das medições. Condições e localização das medições. Condições e localização das medições    
 
No esquema da figura 1 está representado o local de medição ‘R1’. As principais fontes de ruído 

apercebidas no local foram o tráfego rodoviário nas vias envolventes, e a actividade e 

funcionamento da Unidade Industrial Continental Mabor. Relativamente à Unidade de Cogeração, 

a perceptibilidade é baixa. 

Todas as medições foram efetuadas a uma distância superior a 3,5 m de qualquer estrutura 

refletora à exceção do solo e a uma altura do solo de 4 m. 
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Figura 1Figura 1Figura 1Figura 1: Esquema do local de medição ‘R1 

 

As datas de medições e as condições meteorológicas são apresentadas na tabela 2. 

 

Tabela 2Tabela 2Tabela 2Tabela 2: Datas de medição e condições meteorológicas 

LocalLocalLocalLocal    PeríodoPeríodoPeríodoPeríodo    
Data de Data de Data de Data de 

amostragemamostragemamostragemamostragem    

Condições meteorológicasCondições meteorológicasCondições meteorológicasCondições meteorológicas    (aprox.)(aprox.)(aprox.)(aprox.)    

T (ºC)T (ºC)T (ºC)T (ºC)    HR (%)HR (%)HR (%)HR (%)    Vel (m/s)Vel (m/s)Vel (m/s)Vel (m/s)    Dir VentoDir VentoDir VentoDir Vento    

RRRR1111    

Diurno Diurno Diurno Diurno 
AmbienteAmbienteAmbienteAmbiente    

07/06/2016 24 42 0,5 S 

15/06/2016 27 35 0,8 SE 

EntardecerEntardecerEntardecerEntardecer    
AmbienteAmbienteAmbienteAmbiente    

07/09/2016 23 43 0,5 E 

30/09/2016 16 68 1,3 SE 

NocturnoNocturnoNocturnoNocturno    
AmbienteAmbienteAmbienteAmbiente    

07-08/09/2016 23 43 0,5 E 

30/09-
01/10/2016 

15 72 1,2 SE 
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8888. Resultados. Resultados. Resultados. Resultados    
 

Os resultados obtidos nas medições de níveis sonoros são os indicados na tabela seguinte. 

 

Tabela 3:Tabela 3:Tabela 3:Tabela 3: Resultados das medições de níveis sonoros. 

LocalLocalLocalLocal    TipoTipoTipoTipo    PeríPeríPeríPeríodoodoodoodo    LLLLAAAAeqeqeqeq    [dB][dB][dB][dB]    

R1 

Ambiente Diurno 49,8 

Ambiente Entardecer 52,6 

Ambiente Noturno 52,8 

 

Observações:Observações:Observações:Observações:    

• A designação do locallocallocallocal    de mediçde mediçde mediçde mediçõesõesõesões corresponde ao local onde foram efetuadas as medições, de acordo com o 
constante da figura 1; 

• LLLLAeqAeqAeqAeq    [dB][dB][dB][dB] corresponde ao valor do nível sonoro contínuo equivalente, ponderado A, no intervalo de tempo 
como definido no capítulo 3 deste relatório; 

• O ruído no local de medição é condicionado principalmente pelo tráfego rodoviário nas vias envolventes, e 
laboração na Unidade Industrial da Continental Mabor, existindo baixa perceptibilidade do funcionemento da 
Unidade de Cogeração. 

 

Na tabela seguinte apresentam-se os valores dos indicadores de ruído no local de avaliação, 

Diurno (Ld), Entardecer (Le), Noturno (Ln) e Lden.  

 

TabelTabelTabelTabela 4:a 4:a 4:a 4: Indicadores de ruído Diurno, Entardecer, Noturno e Lden. 

LocalLocalLocalLocal    LdLdLdLd    [dB][dB][dB][dB]    LeLeLeLe    [dB][dB][dB][dB]    LnLnLnLn    [dB][dB][dB][dB]    LdenLdenLdenLden    [dB][dB][dB][dB]    

RRRR1111    50 53 53 59 
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9999. Conclusões. Conclusões. Conclusões. Conclusões    
 

 

Realizaram-se medições dos níveis sonoros na envolvente da Unidade de Cogeração 

EnerLousado, localizada no Parque Industrial Continental Mabor, em Lousado – Vila Nova de 

Famalicão, para caracterizar os indicadores de ruído Lden e Ln, em um local previamente 

selecionados pelo cliente. 

As medições realizaram-se nos dias 7 e 15 de Junho, 7, 8 e 30 de Setembro e 1 de Outubro de 

2016 nos períodos de referência diurno, entardecer e nocturno. 

Os valores obtidos representativos dos níveis sonoros no local selecionado são apresentados na 

tabela 4, sendo o ruído de tráfego rodoviário e a laboração da Unidade Industrial Continental 

Mabor, as principais fontes de ruído apercebido. 
 

As conclusões referidas são válidas para os períodos em que as medições foram efetuadas. 

 

 

               

 

        Verificado por            Emitido por  

    (Carla Gonçalves)               (Nuno Leitão) 
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ANEXO I – Resultados de campo 

 

Local R1Local R1Local R1Local R1    

 

Tabela A1 – Medições ruído ambiental no local ‘R1’ 

Freq.Freq.Freq.Freq.    
(Hz)(Hz)(Hz)(Hz)    

Período DiurnoPeríodo DiurnoPeríodo DiurnoPeríodo Diurno    Período EntardecerPeríodo EntardecerPeríodo EntardecerPeríodo Entardecer    Período NocturnoPeríodo NocturnoPeríodo NocturnoPeríodo Nocturno    
1º dia1º dia1º dia1º dia    
dB(A)dB(A)dB(A)dB(A)    

2ºdia2ºdia2ºdia2ºdia    
dB(A)dB(A)dB(A)dB(A)    

MédiaMédiaMédiaMédia    
dB(A)dB(A)dB(A)dB(A)    

1º dia1º dia1º dia1º dia    
dB(A)dB(A)dB(A)dB(A)    

2ºdia2ºdia2ºdia2ºdia    
dB(A)dB(A)dB(A)dB(A)    

MédiaMédiaMédiaMédia    
dB(A)dB(A)dB(A)dB(A)    

1º dia1º dia1º dia1º dia    
dB(A)dB(A)dB(A)dB(A)    

2ºdia2ºdia2ºdia2ºdia    
dB(A)dB(A)dB(A)dB(A)    

MédiaMédiaMédiaMédia    
dB(A)dB(A)dB(A)dB(A)    

50505050    28,0 26,2 27,2 22,6 20,1 21,6 22,2 21,3 21,8 

63636363    33,5 28,7 31,7 26,5 24,5 25,6 26,7 24,7 25,8 

80808080    32,1 31,3 31,7 30,9 25,5 29,0 32,7 26,6 30,6 

100100100100    33,6 30,9 32,5 32,9 27,9 31,1 33,5 28,6 31,7 

125125125125    32,5 32,1 32,3 35,4 30,4 33,6 36,0 31,6 34,3 

160160160160    34,7 35,0 34,9 39,9 33,2 37,7 38,5 34,7 37,0 

200200200200    36,3 36,7 36,5 41,0 31,8 38,5 39,9 33,1 37,7 

250250250250    38,4 38,4 38,4 41,4 39,3 40,5 41,8 41,4 41,6 

315315315315    39,6 39,9 39,8 43,8 36,5 41,6 44,6 38,7 42,6 

400400400400    39,2 40,1 39,7 43,7 38,5 41,9 43,2 39,2 41,6 

500500500500    39,5 41,1 40,4 43,7 40,0 42,2 42,7 40,6 41,8 

630630630630    39,6 41,2 40,4 43,5 41,3 42,5 42,7 41,5 42,2 

800800800800    39,1 39,5 39,3 42,6 44,0 43,4 42,3 43,7 43,1 

1000100010001000    38,7 39,2 38,9 41,5 44,0 43,0 41,5 43,8 42,8 

1250125012501250    37,3 38,0 37,6 40,3 43,2 42,0 40,6 43,7 42,4 

1600160016001600    35,6 35,7 35,6 39,0 42,5 41,1 39,3 43,2 41,7 

2000200020002000    33,5 33,7 33,6 37,8 39,3 38,6 38,0 40,7 39,6 

2500250025002500    31,9 32,1 32,0 37,3 37,3 37,3 37,6 38,8 38,2 

3150315031503150    30,8 31,3 31,0 34,1 34,9 34,5 35,6 34,3 35,0 

4000400040004000    30,8 31,0 30,9 33,0 32,9 32,9 35,1 29,4 33,1 

5000500050005000    27,4 29,0 28,3 31,0 30,1 30,6 33,1 25,4 30,8 

6300630063006300    23,2 27,6 25,9 27,4 27,0 27,2 29,5 20,9 27,0 

8000800080008000    18,0 20,1 19,2 21,9 21,6 21,8 24,6 14,7 22,0 

10000100001000010000    12,8 11,9 12,4 15,1 16,0 15,6 17,7 8,6 15,2 

LALALALAFFFFeqeqeqeq    49,5 50,1 49,8 53,1 52,0 52,6 53,0 52,5 52,8 

LAIeqLAIeqLAIeqLAIeq    51,7 53,4 52,6 54,3 54,3 54,3 53,8 54,9 54,4 
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ESPECIFICAÇÕES DO SOFTWARE PREDICTOR 
 
 
 
PREDICTOR TYPE 7810 v 7.1 – licença n.º 692808E0 
 
Trata-se de uma rotina informatizada destinada a modelar a propagação acústica no 
exterior. Considera fatores tais como formas construídas, topografia, efeito de barreira, 
tipos de solo e revestimentos, e condições meteorológicas. Foi desenvolvido pelo 
BRUEL & KJAER. 
 
Esta ferramenta estabelece um modelo em três dimensões, a partir do qual simula a 
emissão de fontes sonoras por metodologia de “ray-tracing”. Para isso, utiliza 
algoritmos que têm em atenção a mais recente legislação e normalização sobre o 
assunto designadamente a norma ISO 9613-2 para o ruído industrial e o método 
nacional de cálculo Francês “NMPB-Routes-96” e a norma Francesa “XPS 31-133”. Os 
métodos de cálculo utilizados estão de acordo com as recomendações presentes no 
Anexo II do Decreto-Lei nº 146/2006, de 31 de Julho. 
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gura 1 – Mapa de ruído da situação atual - Lden. 
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igura 2 - Mapa de ruído da situação atual - Ln 
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MAPA DE RUÍDO DA SITUAÇÃO FUTURA 

gura 3 – Mapa de ruído da situação futura - Lden 
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ANEXO VIII - ELEMENTOS REFERENTES AO FATOR AMBIENTAL SISTEMAS ECOLÓGICOS 
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A - CATEGORIAS DE AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DA IUCN (VERSÃO 3.1: IUCN 2001) 

UTILIZADAS NO PRESENTE ESTUDO. 
 
 

� Criticamente Em Perigo (CR) – Um taxon considera-se Criticamente em 
Perigo quando as melhores evidências disponíveis indicam que se cumpre 
qualquer um dos critérios A a E para Criticamente em Perigo, pelo que se 
considera como enfrentando um risco de extinção na natureza extremamente 
elevado. 

   

� Em Perigo (EN) – Um taxon considera-se Em Perigo quando as melhores 
evidências disponíveis indicam que se cumpre qualquer um dos critérios A a E 
para Em Perigo, pelo que se considera como enfrentando um risco de extinção 
na natureza muito elevado. 
 

� Vulnerável (VU) – Um taxon considera-se Vulnerável quando as melhores 
evidências disponíveis indicam que se cumpre qualquer um dos critérios A a E 
para Vulnerável, pelo que se considera como enfrentando um risco de extinção 
na natureza elevado. 
 

� Quase Ameaçado (NT) – Um taxon considera-se Quase Ameaçado quando, 
tendo sido avaliado pelos critérios, não se qualifica atualmente como 
Criticamente em Perigo, Em Perigo ou Vulnerável, sendo no entanto provável 
que lhe venha a ser atribuída uma categoria de ameaça num futuro próximo. 

 
� Pouco Preocupante (LC) – Um taxon considera-se Pouco Preocupante 

quando, tendo sido avaliado pelos critérios, não se qualifica atualmente em 
nenhuma das categorias anteriormente referidas (Criticamente Em Perigo, Em 
Perigo, Vulnerável ou Quase Ameaçado). Taxa de distribuição ampla e 
abundantes são incluídos nesta categoria. 
 

� Informação Insuficiente (DD) – Um taxon considera-se com Informação 
Insuficiente quando não há informação adequada para fazer uma avaliação 
direta ou indireta do seu risco de extinção, com base na sua distribuição e/ou 
estatuto da população. Um taxon nesta categoria pode até estar bem estudado 
e a sua biologia ser bem conhecida, mas faltarem dados adequados sobre a 
sua distribuição e/ou abundância. Não constitui, por isso, uma categoria de 
ameaça. 

 
� Não Aplicável (NA) – Categoria de um taxon que não reúne as condições 

julgadas necessárias para ser avaliado a nível regional. 
 

� Não Avaliado (NE) – Um taxon considera-se Não Avaliado quando não foi 
avaliado pelos critérios em causa. 
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B – CONVENÇÕES INTERNACIONAIS E DIRETIVAS COMUNITÁRIAS TRANSPOSTAS PARA O 

QUADRO LEGAL NACIONAL NO ÂMBITO DA CONSERVAÇÃO DA VIDA SELVAGEM. 
 

� Directiva Aves (Diretiva 2009/147/CE, revogou a Diretiva 79/409/CEE), 
relativa à conservação das aves selvagens e a Diretiva Habitats (Diretiva 
92/43/CEE) relativa à conservação dos habitats naturais e da flora e fauna 
selvagem, transpostas pelo Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de abril, com a 
redação dada pelo Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 de fevereiro, alterada pelo 
Decreto-Lei n.º 156-A/2013, de 8 de novembro: Anexo A-I – Espécies de aves 
de interesse comunitário cuja conservação requer a designação de zonas de 
proteção especial; Anexo A-II – Espécies de aves cujo comércio de aves é 
permitido nas condições previstas na alínea a) do n.º 7 do artigo 11º; Anexo A-
III – Espécies de aves cujo comércio pode ser objeto de limitações conforme 
definido na alínea b) do n.º 7 do artigo 11º; Anexo B-I – Tipos de Habitats 
naturais de interesse comunitário cuja conservação exige a designação de 
zonas especiais de conservação; Anexo B-II -  Espécies animais e vegetais de 
interesse comunitário cuja conservação exige a designação de zonas especiais 
de conservação; Anexo B-III – Critérios de seleção dos sítios suscetíveis de 
serem identificados como sítios de importância comunitária e designados como 
zonas especiais de conservação; Anexo B-IV – Espécies animais e vegetais de 
interesse comunitário que exigem uma proteção rigorosa; Anexo B-V – 
Espécies animais e vegetais de interesse comunitário cuja captura ou colheita 
na natureza e exploração podem ser objeto de medidas de gestão; Anexo C – 
Métodos e meios de captura e abate e meios de transporte proibidos; Anexo D 
– Espécies cinegéticas. 
 

� Convenção de Berna (Decreto-Lei n.º 316/89, de 22 de setembro): Relativa à 
conservação da vida selvagem e dos habitats naturais da Europa. Anexo I – 
Espécies da flora estritamente protegidas; Anexo II – Espécies da fauna 
estritamente protegidas; Anexo III – Espécies da fauna protegidas; Anexo IV – 
Meios e métodos de captura interditos. 
 

� Convenção de Bona (Decreto-Lei n.º 103/80, de 11 de outubro): Relativa à 
conservação das espécies migradoras pertencentes à fauna selvagem. Anexo I 
– Espécies migradoras ameaçadas; Anexo II – Espécies migradoras cujo 
estado de conservação é desfavorável. 
 

� Convenção CITES (Decreto-Lei n.º 114/90, de 5 de abril e da Portaria n.º 
236/91, de 22 de março, Anexos I, II e III): Relativa ao comércio internacional 
de espécies da fauna e da flora selvagens ameaçadas de extinção. Anexo I – 
Espécies ameaçadas de extinção que são ou poderão ser afetadas pelo 
comércio, o qual só poderá ser autorizado em circunstâncias excecionais, de 
modo a não pôr ainda mais em perigo a sobrevivência das referidas espécies; 
Anexo II – Espécies que, apesar de atualmente não estarem ameaçadas de 
extinção, o poderão vir a estar se o seu comércio não estiver sujeito a 
regulamentação restritiva, que evite uma exploração incompatível com a sua 
sobrevivência; Anexo III – Espécies autóctones em relação às quais o Estado 
em que ocorrem considere necessário impedir ou restringir a sua exploração. 
Regulamento CE n.º 1332/2005 da Comissão de 9 de agosto (Anexos A, B e C) 
relativos à proteção de espécies da fauna e da flora selvagens através do 
controlo do seu comércio. 
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C – ESPÉCIES FLORÍSTICAS COM POTENCIAL OCORRÊNCIA NA ÁREA DE ESTUDO 
 

MAGNOLIACEAE 
Magnolia 

Magnolia grandiflora                Magnolia  

Magnolia x soulangeana                Magnolia 

 

SALICACEAE 
Salix 

Salix babylonica              Salgueiro-chorão 

 
ACERACEAE 

Acer 
Acer negundo                  Bordo-negundo 

 
PTERIDOPHYTA 
Hypolepidaceae 

Pteridium aquilinum                   Feto-ordinário  
 

GYMNOSPERMAE 
Pinaceae 

Pinus pinaster                              Pinheiro-bravo 
 

CUPRESSACEAE 
Cupressus 

Cupressus lusitânica              Cedro-do-buçaco 
Cupressus sempervirens                             Cipreste-comum 

 

Thuja 
Thuja occidentalis             Tuia 

 

Chamaecyparis 
Chamaecyparis lawsoniana          Falso-cipreste de Lawson 

 
FAGACEAE 

Quercus 
Quercus rubra          Carvalho-americano 

 
DICOTYLEDONEAE 

Boraginaceae 
Echium rosulatum                    Marcavala-preta 
Lithodora prostrata              Sargacinho 

 
Cistaceae 

Cistus psilosepalus                    Sanganho 
Halimium ocymoides             Mato-branco 
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Compositae 

Conyza canadensis              Avoadinha 
Dittrichia viscosa                 Tágueda 
Sonchus asper                Serralha-áspera 
 

Cruciferae 
Raphanus raphanistrum             Saramago 
 

Ericaceae 
Calluna vulgaris             Urze 
Erica ciliaris                   Urze-carapaça 

 
Leguminosae 

Cytisus striatus                 Giesta-amarela 
Genista florida                Giesta-piorneira 
Genista triacanthos            Ranha-lobo 
Pterospartum tridentatum               Carqueja 
Ulex europaeus             Tojo 
Ulex minor               Tojo-molar 
 

Myrtaceae 
Eucalyptus globulus                Eucalipto 

 
Phytolaccaceae 

Phytolacca americana                 Fitolaca 
 

Proteaceae 
Hakea sericea               Espinheiro-bravo 
 

Rosaceae 
Rubus ulmifolius            Silva 

 
Solanaceae 

Solanum nigrum             Erva-moira 
 

Scrophulariaceae 
Digitalis purpúrea               Dedaleira 

 
MONOCOTYLEDONEAE 

Cyperaceae 
Cyperus fuscus 

 
Gramineae 

Agrostis truncatula               Linho-de-raposa 
Agrostis curtisii                Famanco 
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D – ESPÉCIES FAUNÍSTICAS COM POTENCIAL OCORRÊNCIA NA ÁREA DE ESTUDO 

 

NOME CIENTIFICO NOME VULGAR CATEGORIA
i 

AVES   

Athene noctua Mocho-galego LC 

Strix aluco Coruja-do-mato LC 

Tyto alba Coruja-das-torres LC 

MAMÍFEROS   

Mus musculus Rato-doméstico LC 

Rattus norvegicus Ratazana NA 

Erinaceus europaeus Ouriço-cacheiro LC 

Talpa occidentalis Toupeira LC 

HERPETOFAUNA   

Podarcis hispanica Lagartixa-iberica LC 

Podarcis bocagei Lagartixa-de-bocage LC 

Lacerta lepida Sardão LC 

 

 

                                                           
i
 LC – Pouco Preocupante: Um taxon considera-se Pouco Preocupante quando, tendo sido avaliado pelos critérios, não se qualifica 
atualmente em nenhuma das categorias Criticamente Em Perigo, Em Perigo, Vulnerável ou Quase Ameaçado. Taxa de distribuição 
ampla e abundantes não incluídos nesta categoria.  
NA – Não Aplicável: Categoria de um taxon que não reúne as condições julgadas necessárias para ser avaliado a nível regional. 


